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[bookmark: _GoBack] TEXTO 3 : LA CONCEPCION DE LA ACTIVIDADE DE ESTUDIO DE LOS ESCOLARES. FERNANDA CAVALIERE
De acordo com a leitura anterior, durante o desenvolvimento da criança, o lugar que ela objetivamente ocupa no sistema de relações de sua vida se altera, e grandes mudanças ocorrem com sua entrada na escola, quando atividade principal torna-se estudar. No texto desta semana, é colocada a atenção no estudo como sendo a principal atividade destas crianças de nível fundamental. 
Logo no início, o autor destaca que para valorizar qualitativamente a eficácia da atividade de estudo é importante analisar não somente procedimentos de trabalho das crianças com os materiais didáticos, mas também os meios de controle e avaliação, de autoregulação do próprio comportamento de estudo. Para Davidov & Márkova é fundamental também levar em conta as transformações e o desenvolvimento moral e aqueles relativos à personalidade de tais estudantes.
O estudo como atividade da criança serve como intermediário de todo o sistema de relações da criança com os adultos que a cercam, incluindo a comunicação pessoal com a família. Destaca-se que é também nesta fase que ocorre a assimilação de novos conhecimentos, definido como sendo o processo de reprodução, pelo sujeito, dos procedimentos e experiências socialmente e historicamente elaboradas, e sua conversão em formas da “subjetividade individual”. 
Em relação à idade, em cada período de idade não são alterados aspectos isolados da personalidade da criança. É sim modificada a personalidade em sua estrutura interna como um todo. E esse todo é regulado por leis que determinam a dinâmica de cada uma de suas partes. Desta forma, em cada etapa de idade encontramos sempre uma nova formação central, designada neoformação, que funciona como uma espécie de guia para todo o processo de desenvolvimento que caracteriza a reorganização de toda a personalidade da criança sobre uma base nova. A estrutura de cada idade anterior transforma-se em uma nova que surge e se desenvolve à medida que ocorre o desenvolvimento da criança. Para entender essa estrutura é fundamental levar em consideração que a relação entre o todo e a parte é uma relação dinâmica que determina as mudanças e o desenvolvimento tanto do todo como das partes. A atividade de estudo possui, portanto, estrutura, sendo constituída de três componentes: 
-a compreensão pelo estudante das tarefas de estudo (que transforma a criança no sujeito da atividade)
-a realização de ações de estudo (reconhecer relações gerais, ideias chaves, procedimentos de passagem do modelo ao objeto e vice-versa).
-a realização das ações de controle e avaliações.
Segundo D. Elkonin, a atividade de estudo é aquela cujo resultado são as transformações e o desenvolvimento do próprio estudante. Trata-se de uma atividade de autotransformação. D. Elkonin, introduz uma nova unidade de análise: a tarefa de estudo, que está relacionada à motivação, à transformação da criança no “sujeito de sua atividade”, à realização de ações de controle e avaliação. Para os autores, a introdução desta nova célula fundamental da atividade contribuiu para mostrar que a implicação desta nas restruturações, no enriquecimento das crianças. 
Em relação ao ensino, este foi considerado como um sistema de organização e meios que transmite ao indivíduo a experiência socialmente elaborada. Deve, portanto, introduzir o aluno na atividade de estudo, de forma que se aproprie dos conhecimentos científicos. Sobre a base dos estudos, conforme Davidov (1988), surge a consciência e o pensamento teórico e desenvolvem-se, entre outras funções, as capacidades de reflexão e análise. 
Foi feito então um trabalho utilizando um método de ensino experimental (uma das realizações particulares do método genético-modelador) que procura expressar no estudo dos processos trânsito para novas formas da psique, condições de emergência de qualquer fenômeno psíquico. Essa investigação decorre como projeção e modelagem do processo de desenvolvimento.
Os autores informam que este método é usado como estruturante e de reestruturação e ampliação para os programas escolares experimentais.
Perguntas:
-O que o autor quer dizer quando menciona “subjetividade individual”, ao se referir a processo de assimilação na página 321? 
-Porque a tarefa é considerada por D. Elkonin como unidade fundamental da atividade de estudo?

